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Ementa 
 

Estudo da forma urbana para a compreensão da relação da sociedade com o espaço físico. 
Identificar a configuração da forma urbana das cidades brasileiras com ênfase nas cartografias e 
nos projetos urbanos em diferentes escalas. 

Objetivos 
 

Contribuir para a compreensão e discussão dos aspectos conceituais, teóricos e metodológicos do 
estudo da forma urbana e dos seus elementos bem como dos agentes e processos que os 
moldaram ao longo do tempo tanto numa perspectiva descritiva (leitura analítica) quanto prescritiva 
(projeto e desenho) 

Fatos e Conceitos Procedimentos e Habilidades Atitudes, Normas e Valores 

Conhecer os fundamentos 
teóricos, conceituais e 
metodológicos do estudo da 
forma urbana, a morfologia 
urbana permitindo (a) o 
entendimento dos elementos 
urbanos bem como dos 
principais agentes e processos 
que os moldaram ao longo do 
tempo e (b) a interface entre a 
morfologia urbana e com as 
dimensões sociais, ambientais 
e econômicas da cidade. 

Avaliar de forma independente 
e crítica as forças e processos 
dinâmicos associados à 
produção da forma urbana e 
possuir as habilidades 
analíticas necessárias para o 
desenvolvimento de soluções 
de desenho urbano para o 
crescimento e desenvolvimento 
urbano sustentável como 
futuros urbanistas. 

Estimular o processo criativo 
na busca de soluções 
projetuais para a melhoria do 
ambiente construído urbano. 
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Conteúdo Programático 
 

Ao longo das últimas décadas, houve um crescente reconhecimento da importância da forma física 
das cidades às diversas dimensões das nossas vidas. Como consequência, a Morfologia Urbana 
tem adquirido um papel fundamental no debate sobre o passado, o presente e o futuro  das cidades. 
Desta forma o curso apresenta de forma introdutório as teorias, os conceitos e os métodos do 
estudo da forma das cidades, a Morfologia Urbana. Os elementos urbanos, os agentes e os 
processos de produção destes elementos, a evolução das cidades ao longo da história (cidade 
tradicional, cidade modernista e cidade contemporânea), as abordagens de análises qualitativas e 
quantitativas da forma urbana, a passagem da explicação da forma urbana (descrição) às diretrizes 
projetuais para a produção de novas formas (prescrição) e a interface da Morfologia Urbana com 
as dimensões sociais, econômicas e ambientais das cidades são os temas das aulas expositivas 
que irão balizar o trabalho prático a ser desenvolvido ao longo do semestre. 

Metodologia 
 

O componente curricular será desenvolvido por meio de atividades teóricas (aulas expositivas, 
discussão sobre textos de apoio) e práticas (exercícios práticos em sala de aula, 
desenvolvimento de trabalhos individuais de análise e projeto). 

 

As aulas expositivas introduzem os aspectos teóricos, conceituais e metodológicos, além de 
organizar e orientar as atividades práticas da componente pedagógica. Como apoio e 
complemento às aulas os alunos deverão ler textos específicos sobre os temas abordados. 

 

O curso está modulado pelas avaliações intermediárias. Na primeira serão enfatizados os 
aspectos de leitura urbana, com o reconhecimento dos elementos, agentes e processos e 
produção de síntese. Na segunda, serão desenvolvidas análises quantitativas de vários 
aspectos da urbanidade (densidade, compacidade, caminhabilidade, diversidade, etc.) do 
entorno da residência do aluno a partir do programa livre QGIS. 
 
 
 
 

Critérios de Avaliação 
 

A avaliação é contínua, registrada em fichas de acompanhamento. Serão atribuídas notas no 
decorrer de cada atividade, conforme o calendário no Plano de Aulas, em um total de duas 
avaliações principais, de acordo com o calendário oficial da Universidade. 

 

Os trabalhos são avaliados pelo conteúdo e precisão das informações, pela organização, 
objetividade e qualidade do material apresentado e pela forma de sua apresentação. 

 

A avaliação do semestre será calculada assim: 
 

NP1 – Peso 50% (ver roteiro específico) 
 

NP2 – Peso 50% (ver roteiro específico) 
 

Somada a média final haverá a nota de participação (até 1,0) que avaliará a efetiva participação 
nas aulas, leitura dos textos e assiduidade (para ter a N.P. o aluno no máximo poderá ter uma 
falta sem justificativa) 

 

A avaliação final consiste na revisão, ajuste e melhoria da NI2. 
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